
 

  

 
 A balança comercial de bens do Norte atingiu um excedente de 1.444 milhões de euros 

no 3º trimestre de 2020, um valor superior em 14,0% ao do período homólogo de 2019, 

sendo necessário recuar até ao 1º trimestre de 2018 para se observar um saldo mais 

elevado na Região. 

 O excedente resultou do valor das exportações de bens do Norte ter recuperado para 

5.405 milhões de euros no 3º trimestre de 2020, um valor apenas inferior em 3,3% ao 

do trimestre homólogo do ano anterior. Ao mesmo tempo, com uma retoma mais lenta, 

as importações de bens situaram-se em 3.961 milhões de euros, um valor inferior em 

8,4% ao período homólogo do ano transato. 

 A taxa de desemprego do Norte aumentou para 7,9% no 3º trimestre de 2020. Na 

população jovem (15 aos 24 anos) a taxa de desemprego subiu, significativamente, para 

24,3%. 

 Os efeitos económicos da crise pandémica estão atingir, sobretudo, os grupos mais 

desfavorecidos da população do Norte. Face ao período homólogo, o número de 

empregos no 3º trimestre de 2020 diminuiu, principalmente, nos trabalhadores por 

conta própria (-5,6%), nos jovens dos 15 aos 24 anos (-10,4%), nos trabalhadores com 

contrato de trabalho com termo (-13,9%) e nos trabalhadores não qualificados (-18,6%).  

 Em sentido contrário, no 3º trimestre de 2020, o emprego aumentou nos trabalhadores 

por conta de outrem (+0,2%), nos trabalhadores com contrato sem termo (+2,6%), nos 

adultos dos 45 ou mais anos (+4,0%), nos trabalhadores com o ensino superior (+10,0%) 

e nos especialistas das atividades intelectuais e científicas (+23,2%). 

 Em agosto de 2020, em contexto de crise, as dormidas dos residentes nos 

estabelecimentos turísticos do Norte recuperaram significativamente para um valor 

praticamente igual (-0,4%) ao do período homólogo de 2019. No caso das dormidas dos 

não residentes, o valor ainda era inferior em 68,0%.
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1. Enquadramento nacional e internacional  

1.1. Enquadramento nacional  

O Produto Interno Bruto (PIB) de Portugal registou um 

crescimento, em volume, de 13,3% no 3º trimestre de 2020 

face ao trimestre anterior, invertendo a tendência de queda 

observada no 2º trimestre (-13,9%). Pese embora a 

recuperação entre trimestres consecutivos, em grande 

medida tributária da abertura parcial dos principais setores de 

atividade económica, o PIB em volume de Portugal no 3º 

trimestre de 2020 ainda era inferior ao do período homólogo 

de 2019 em 5,7%, uma diferença significativa e reveladora da 

conjuntura adversa que a economia portuguesa atravessava.  

A evolução menos negativa da economia nacional durante o 

3º trimestre de 2020 resultou de um comportamento menos 

desfavorável da procura interna e da procura externa dirigida 

ao país, em resultado da abertura gradual dos canais de 

distribuição nacionais e internacionais. Entre as componentes 

da procura interna, importa começar por destacar a evolução 

anticíclica do consumo público, que registou um crescimento 

de 1,7% no 3º trimestre de 2020 face ao período homólogo do 

ano transato. Em sentido oposto, e alinhado com a evolução 

da economia como um todo, o consumo privado das famílias 

observou uma redução de 4,3%, em termos homólogos, ainda 

assim em evidente desagravamento face à diminuição mais 

acentuada no 2º trimestre de 2020 (-14,4%).  

O investimento (público e privado) foi a rubrica da procura 

interna que menos recuperou com a abertura gradual da 

economia. Esta evolução mais conservadora resulta de um 

quadro em que os investimentos ainda estão sujeitos a um 

enorme risco decorrente da incerteza acerca da evolução da 

pandemia e da economia durante os próximos trimestres. 

Refletindo esta conjuntura mais adversa, em termos 

homólogos, o investimento registou uma redução de 8,2% no 

3º trimestre de 2020, após uma queda de 10,1% no trimestre 

precedente. 

As exportações de bens e serviços de Portugal foram a rubrica 

da despesa que mais cresceu, ao observar um aumento de 

38,9% face ao trimestre anterior (mais 5.118,5 milhões de 

euros). Pese embora este crescimento, em resultado da 

abertura gradual dos mercados internacionais, o valor no 3º 

trimestre de 2020 ainda era significativamente inferior ao do 

período homólogo do ano transato (-15,2%). Com um 

comportamento qualitativo idêntico, as importações de bens 

e serviços de Portugal tiveram um aumento de 26,5% no 3º 

trimestre de 2020 face ao trimestre anterior e uma queda de 

11,4% face ao período homólogo de 2019. Em resultado de um 

crescimento inferior das importações face ao das exportações, 

o 3º trimestre de 2020 observou uma melhoria no saldo da 

balança comercial de bens e serviços de Portugal face ao 

trimestre anterior. 

Figura 1 – Crescimento das componentes da despesa em Portugal 
no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre anterior  
(valores em milhões euros, a preços constantes) 

 
Nota: As exportações e as importações referem-se a bens e 

serviços. Para uma leitura detalhada da evolução, apenas, 

das exportações de bens em Portugal e no Norte deve-se 

consultar o ponto 4 desta edição do Norte Conjuntura.  

 

Quadro 1 – PIB na ótica da despesa em Portugal (dados em volume) | taxa de variação homóloga,% 

 
Fonte: INE, Contas Nacionais Trimestrais 



 

 

1.2. Enquadramento internacional 

No contexto macroeconómico internacional, em virtude da 

abertura progressiva da economia mundial, o 3º trimestre de 

2020 assistiu a uma recuperação generalizada da atividade 

económica, após o forte impacto negativo provocado pela 

crise pandémica no 2º trimestre de 2020. Na União Europeia 

como um todo (UE27), o crescimento do PIB em volume foi de 

11,6% no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre anterior, um 

crescimento inferior ao observado em Portugal (13,3%) e ao 

do conjunto dos 4 principais parceiros comerciais (CF.Quadro 

2) do Norte (13,9%).  

No entanto, o maior ritmo de crescimento económico nacional 

e dos principais parceiros comerciais da Região resultou de um 

efeito base, associado a uma queda mais significativa no 

trimestre anterior, em virtude de uma incidência assimétrica 

da crise pandémica em Portugal e no conjunto desses países. 

De facto, apesar da recuperação em cadeia no 3º trimestre de 

2020, os valores do PIB da economia portuguesa e dos 

principais parceiros comerciais do Norte ainda eram inferiores 

aos do mesmo trimestre de 2019. A diferença, em termos 

homólogos, era de -4,3% na UE27, um valor que compara com 

-5,7% em Portugal e com -6,1% na média dos quatro principais 

parceiros comerciais do Norte. 

Importa também observar a evolução da conjuntura 

económica nos principais parceiros comerciais do Norte de 

forma mais detalhada. Tratando-se dos maiores destinatários 

das exportações da Região, o comportamento da sua atividade 

económica influenciará a procura externa pelos bens 

exportados pelas empresas do Norte e, consequentemente, o 

desempenho da economia regional. Os quatro países que 

concentram mais de 60% do valor total das exportações do 

Norte são Espanha (25,9%), França (15,8%), Alemanha (12,7%) 

e Reino Unido (7,3%).  

A evolução da conjuntura económica em cada um destes 

países foi diferente. Se observarmos a evolução no 3º 

trimestre de 2020 face ao trimestre anterior, três destes 

países registaram um crescimento superior ao da média da 

UE27, nomeadamente França (18,7%), Espanha (16,7%), e 

Reino Unido (15,5%), enquanto a Alemanha recuperou de 

forma mais moderada (8,5%) porque a resiliência da sua 

economia terá sido superior no 2º trimestre de 2020. 

No entanto, o crescimento mais recente, em cadeia, nos 

principais parceiros comerciais do Norte não foi suficiente 

para a recuperação total da atividade económica. Quando 

comparado com o trimestre homólogo, registou-se uma forte 

diminuição do PIB a preços constantes em Espanha (8,7%) e 

no Reino Unido (9,6%), enquanto a França e a Alemanha 

apresentaram uma redução próxima da média da UE27, 

correspondente a 3,9% e 4,0%, respetivamente. 

Do lado das componentes da despesa importa destacar a 

evolução de dois agregados, nomeadamente, o consumo final 

e as importações totais dos principais parceiros comerciais do 

Norte. No 3º trimestre de 2020, o consumo final em Espanha 

observou um crescimento da 14,3% face ao trimestre anterior, 

um valor que compara com 17,7% em França, 15,3% no Reino 

Unido e 7,6% na Alemanha. Do lado das importações, o 

crescimento ainda foi mais expressivo nestes países: Espanha 

(+28,4%), França (+16,8%) e Reino Unido (+13,2%). 

Figura 2 – PIB em volume (variação homóloga,%) 

Quadro 2 - Produto Interno Bruto, em volume (taxa de variação homóloga,%) 

 
Fonte: Eurostat 



 

 

1.3. Atividade económica por regiões NUTS II 

Ao nível das regiões NUTS II não existe informação trimestral 

do PIB para se medir a atividade económica, utilizando-se em 

alternativa as horas totais de trabalho da população 

empregada. Este indicador é utilizado como um variável proxy 

da evolução da produção de uma economia, pressupondo que 

a produtividade do trabalho não sofre alterações significativas 

no curto-prazo.    

Com base neste indicador, a recessão económica estará a ser 

menos acentuada no Norte do que na média nacional. No 3º 

trimestre de 2020, as horas totais de trabalho da Região 

diminuíram em 3,6% face ao período homólogo do ano 

transato, um valor que compara com uma diminuição mais 

acentuada em Portugal (-6,3%). No outro extremo, as regiões 

mais especializadas no comércio e na atividade turística 

observaram as quedas mais elevadas. A Região Autónoma da 

Madeira viu as horas de trabalho diminuírem em 8,2%, a Área 

Metropolitana de Lisboa em 11,7% e o Algarve em 14,6%. 

A maior resiliência macroeconómica do Norte no contexto 

nacional resulta, sobretudo, da sua maior orientação 

exportadora e da recuperação significativa da atividade das 

indústrias transformadoras, que viram as horas trabalhadas 

baixarem em 2,7% no 3º trimestre de 2020 face ao período 

homólogo de 2019, em claro desagravamento face à redução 

mais acentuada no trimestre precedente (-27,5%).  

Ao mesmo tempo, em alguns ramos com pouca importância 

na estrutura económica da Região, pertencentes ao setor dos 

serviços, o ritmo de crescimento da atividade económica foi 

superior ao da média nacional. Em destaque, as horas 

trabalhadas nas atividades de informação e comunicação 

tiveram um aumento de 45,6% no 3º trimestre de 2020 face 

ao período homólogo, enquanto em Portugal o aumento no 

mesmo ramo se situou em 14,2%. Ainda com uma dinâmica 

assinalável em contexto de crise, as horas de trabalho nas 

atividades financeiras e seguros do Norte cresceram 44,7%, 

em termos homólogos, em contraste com a redução 

observada a nível nacional (-5,9%). Estes elevados 

crescimentos percentuais no Norte são explicados por um 

aumento da procura dirigida a estes ramos, mas também pelo 

facto da dimensão destes ramos ainda ser reduzida em termos 

de emprego. 

A evolução da atividade económica também foi positiva em 

alguns setores mais tradicionais. O setor da construção do 

Norte observou um aumento nas horas de trabalho em 1,9% 

no 3º trimestre de 2020 face ao período homólogo de 2019, 

em sentido oposto ao apurado em Portugal como um todo (-

5,3%). Também em contraciclo com a evolução nacional, as 

horas de trabalho do ramo dos transportes e armazenagem 

registaram um crescimento homólogo de 2,0% no 3º trimestre 

de 2020, um valor que compara com uma diminuição de 11,9% 

em Portugal. Esta evolução em sentido contrário estará 

relacionada com a natureza dos serviços de transporte 

prestados na Região, mais associados à logística de bens do 

que ao transporte de pessoas, sobretudo para fins turísticos.  

Figura 3 – Horas de trabalho no 3º trimestre de 2020  
(variação homóloga,%) 

 

Quadro 3 – Horas de trabalho (variação homóloga,%) 

 
Fonte: INE; Inquérito ao Emprego 

  



 

 

2. Mercado do trabalho 

2.1. Emprego por grupo etário e por nível de 

escolaridade 

A população empregada do Norte aumentou para 1.705,6 mil 

indivíduos no 3º trimestre de 2020, o que se traduziu num 

crescimento de 1,6% face ao trimestre anterior. No entanto, 

quando comparado com o período homólogo de 2019, o 

emprego era inferior em 0,6%. A evolução do emprego na 

Região foi, ainda assim, ligeiramente melhor do que a 

registada em Portugal, que viu a população empregada 

aumentar em 1,5% no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre 

anterior, mas baixar em 3,0% em comparação com o período 

homólogo.  

A redução do emprego no Norte e em Portugal durante os dois 

últimos trimestres em termos homólogos tem sido muito 

menos acentuada do que a observada na atividade 

económica, em resultado da eficácia que as medidas de lay-off 

têm tido na manutenção do emprego. No entanto, a aplicação 

destes apoios não tem consigo suster os postos de trabalho de 

forma igual em todos os grupos etários, com a crise pandémica 

à afetar, sobretudo, o emprego das populações mais jovens e 

de menor escolaridade.  

No Norte, o emprego da população jovem dos 15 aos 24 

diminuiu em 10,4% no 3º trimestre de 2020 face ao período 

homólogo do ano anterior, um valor que compara com 

reduções menos acentuadas nos indivíduos dos 25 aos 34 anos 

(-3,6%) e dos 35 aos 44 (-4,4%). Em sentido contrário, o 

emprego na população dos 45 ou mais anos registou um 

crescimento de 4,0% em termos homólogos.  

O impacto da crise na população mais jovem do Norte tem 

sido, no entanto, inferior à apurada em Portugal como um 

todo, uma vez que o emprego nacional na faixa etária dos 15 

aos 24 anos diminuiu em 23,2% no 3º trimestre de 2020 face 

ao período homólogo de 2019.   

Como explicação para a maior quebra do emprego entre os 

mais jovens verifica-se que perante a quebra da atividade 

económica em contexto de crise, o ajustamento na dimensão 

das empresas tende a atingir a população com contratos de 

trabalho mais precários e com salários mais reduzidos, de 

forma a minimizarem-se os custos suportados pelas empresas 

com o despedimento de trabalhadores. 

A evolução do emprego em contexto de crise também tem 

sido mais negativa para a população com menores níveis de 

escolaridade. No Norte, os indivíduos com uma escolaridade 

completa até ao 3º ciclo do ensino básico observaram uma 

redução do emprego de 5,7% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, um valor que compara, quer com 

um redução menor na população com o ensino secundário e 

pós secundário (-1,3%), quer com um crescimento do 

emprego nos indivíduos com o ensino superior (+10,0%). 

Neste último caso, observou-se, inclusive, uma aceleração 

face à tendência dos dois trimestres anteriores. 

Figura 4 – População empregada  
(variação homóloga,%) 

 

Figura 5 – População empregada dos jovens dos 15 aos 24 anos 
(variação homóloga,%) 

 

Figura 6 – População empregada por nível de escolaridade no 
Norte (variação homóloga,%) 



 

 

Quadro 4 – População empregada, por grupo etário e por nível de escolaridade (variação homóloga,%) 

Fonte: INE; Inquérito ao Emprego 

 

 

2.2. Emprego por setores de atividade económica 

O nível de emprego do setor dos serviços do Norte no 3º 

trimestre de 2020 já é praticamente igual ao valor observado 

no período homólogo de 2019, tendo a recuperação 

resultado, sobretudo do crescimento observado no 

denominado terciário superior. Neste grupo, o ramo das 

atividades de informação e de comunicação viu a população 

empregada aumentar em 17,5 mil indivíduos, em termos 

homólogos, o que representou um crescimento de 54,9%. 

Durante o mesmo período, o número de pessoas empregadas 

nas atividades financeiras e de seguros subiu em 12,0 mil 

(+54,9%) e nas atividades administrativas e dos serviços de 

apoio o crescimento foi de 6,0 mil empregos em termos 

líquidos (+14,0%). Ainda numa fase de incremento do 

emprego em termos homólogos encontrava-se o ramo das 

atividades de consultoria, científicas e técnicas (+3,6 mil 

empregos). 

Em sentido contrário à evolução observada nos casos 

anteriormente citados, o emprego no ramo do alojamento, 

restauração e similares continua numa trajetória de redução, 

tendo, inclusive, agravado a tendência de queda em termos 

homólogos. No 3º trimestre de 2020, o nível de emprego era 

inferior em 8,9% ao de há um ano, um valor que compara com 

uma queda que já tinha sido acentuada (-6,8%) no 2º trimestre 

de 2020 face ao período homólogo de 2019. Outros ramos 

importantes no setor dos serviços observaram 

Figura 7 – População empregada nos dois principais setores de 

atividade do Norte  

(variação homóloga,%) 

 

reduções do emprego, em termos homólogos. Em destaque 

pela negativa, o ramo da educação tem vindo a agravar a 

tendência de queda há 3 trimestres consecutivos. Após a 

redução homóloga de 5,9% no 1º trimestre do corrente ano, 

seguiram-se duas diminuições mais acentuadas de 7,5% e de 

8,0% nos dois trimestres sequentes. Em resultado desta 

evolução negativa, a educação empregava menos 10,8 mil 

pessoas no 3º trimestre de 2020 do que há um ano atrás.   

Para além do impacto no ramo do alojamento, restauração e 

similares e no da educação, a crise pandémica está a diminuir 

significativamente o emprego nas atividades imobiliárias e nas 



 

 

atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas. 

No primeiro caso, a população empregada diminuiu em 13,6 

mil indivíduos no 3º trimestre de 2020 face ao período 

homólogo de 2019 (-63,6%), tendo sido a maior queda relativa 

entre todos os ramos de atividade. No segundo caso, a 

redução do emprego foi de 7,7 mil indivíduos (-25,8%).  

No setor secundário da economia do Norte, as indústrias 

transformadoras criaram 13,8 mil postos de trabalho, em 

termos líquidos, no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre 

anterior em resultado de uma melhoria na conjuntura 

nacional e internacional. No entanto, o emprego ainda era 

inferior em 2,2% ao do período homólogo de 2019.

Figura 8 – Principais ramos de atividade do Norte com o emprego 
em crescimento no 3º trimestre de 2020  
(variação homóloga,%) 

  

Figura 9 – Principais ramos de atividade do Norte com o emprego 
em queda no 3º trimestre de 2020  
(variação homóloga,%) 

Quadro 5 - População empregada do Norte (milhares de indivíduos) 

 

Fonte: INE; Inquérito ao Emprego 

 



 

 

Quadro 6 - População empregada do Norte, por setores de atividade (variação homóloga,%) 

 
Fonte: INE; Inquérito ao Emprego

2.3. Emprego por grupos profissionais 

Numa conjuntura marcada por efeitos económicos 

assimétricos, o emprego dos trabalhadores não qualificados 

do Norte registou a maior diminuição ao longo dos últimos 

dois trimestres, com a particularidade da pandemia ter 

agravado, significativamente, uma tendência de queda que já 

se vinha a observar desde o início de 2018. No 3º trimestre de 

2020, o emprego neste grupo baixou em 18,6% face ao 

período homólogo de 2019. Em sentido contrário, a crise 

pandémica está a acelerar o crescimento no número de 

especialistas das atividades intelectuais e científicas do Norte. 

No 3º trimestre de 2020, este grupo profissional viu o 

emprego aumentar em 23,2% face ao período homólogo de 

2019, um crescimento destacadamente superior ao do 

trimestre anterior (11,5%). 

Nas restantes categorias profissionais observaram-se 

evoluções antagónicas, com ritmos mais moderados no que 

diz respeito às trajetórias de subida e de descida do emprego. 

No 3º trimestre de 2020, em termos homólogos, o emprego 

encontrava-se a aumentar nos trabalhadores dos serviços 

pessoais, de proteção e segurança e vendedores (+4,0%) e nos 

agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da 

pesca e da floresta (+0,6%), sendo que neste último caso 

observou-se uma inversão da tendência de queda dos últimos 

três trimestres. Com o emprego em redução no 3º trimestre 

de 2020, em termos homólogos, encontravam-se os técnicos 

e profissionais de nível intermédio (-11,7%), os representantes 

do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, 

diretores e gestores executivos (-9,1%), os trabalhadores 

qualificados da indústria, construção e artífices (-6,5%), os 

operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da 

montagem (-6,5%) e o pessoal administrativo (-2,9%).   

Figura 10 – Emprego nos grupos profissionais do Norte: as 
evoluções mais acentuadas no 3º trimestre de 2020  
(variação homóloga,%)  

 



 

 

Quadro 7 - População empregada por grupos de profissões (CCP) | valores em milhares 

 
 

Quadro 8 - População empregada por grupos de profissões (CCP) | variação homóloga,% 

 
Fonte em ambas as tabelas: INE; Inquérito ao Emprego 

  



 

 

2.4. Emprego por situação na profissão e tipo de 

contrato de trabalho 

A conjuntura marcada pela crise pandémica está a atingir, 

sobretudo, três grupos de trabalhadores no Norte, 

designadamente, os trabalhadores por conta própria, os 

trabalhadores de contrato de trabalho com termo e os 

trabalhadores a tempo parcial (part-time).  

O emprego dos trabalhadores por contra própria registou uma 

redução de 5,6% no 3º trimestre de 2020 face ao período 

homólogo de 2019, agravando a tendência de queda 

observada no trimestre precedente (-2,1%). Em sentido 

oposto, o emprego nos trabalhadores por conta de outrem 

teve um aumento ligeiro, em termos homólogos, de 0,2% no 

3º trimestre de 2020, recuperando da queda apurada no 

trimestre precedente. 

A maior dicotomia no mercado de trabalho do Norte encontra-

se entre os trabalhadores por conta de outrem com contrato 

a termo e sem termo. No primeiro caso, a crise pandémica 

agravou, significativamente, a tendência de queda que se vem 

a observar desde 2019, com o emprego a baixar 13,9% no 3º 

trimestre de 2020 face ao período homólogo, um valor que 

compara, por outro lado, com um crescimento de 2,6% no 

emprego dos trabalhadores com contrato de trabalho sem 

termo. 

Outra dualidade no mercado de trabalho observa-se na 

evolução do emprego entre os trabalhadores a tempo 

completo e a tempo parcial. No primeiro grupo, o emprego no 

3º trimestre de 2020 apenas baixou em 0,1% face ao período 

homólogo, enquanto no segundo a redução foi mais 

significativa (-5,5%). Ainda assim, para este último grupo, a 

evolução do emprego foi menos negativa do que a observada 

no 2º trimestre de 2020 (-13,1%).  

Figura 11 – População empregada do Norte por situação na 
profissão  
(variação homóloga,%)  

 

Figura 12 – População empregada do Norte por tipo de contrato 
nos trabalhadores por conta de outrem  
(variação homóloga,%) 

Quadro 9 - População empregada por situação na profissão e tipo de contrato (valores em milhares) 

 
Fonte: INE; Inquérito ao Emprego 



 

 

Quadro 10 - População empregada por situação na profissão e tipo de contrato (variação homóloga,%) 

 
Fonte: INE; Inquérito ao Emprego

2.5. Desemprego 

A população desempregada do Norte aumentou para 146,0 

mil indivíduos no 3º trimestre de 2020, um crescimento de 

21,1% em relação ao período homólogo de 2019. Ao mesmo 

tempo, a taxa de desemprego da Região subiu para 7,9% e a 

de Portugal para 7,8%.  

O agravamento da situação económica no Norte e no país 

iniciado em março de 2020 apenas começou a ser visível na 

evolução do desemprego durante o 3º trimestre de 2020. De 

facto, no 2º trimestre de 2020, num quadro em que a 

economia nacional se confrontava com a maior recessão 

económica desde que existem registos de contabilidade 

nacional (anos 50), as taxas de desemprego nacional e do 

Norte observaram uma redução histórica para 5,6% em ambos 

os casos.  

A forte redução da taxa de desemprego num contexto de crise 

económica durante o 2º trimestre de 2020 decorreu da 

aplicação de medidas de proteção social (lay-off) e de um fluxo 

pouco habitual de desempregados para uma situação de 

inatividade por desistência de procura de emprego numa 

conjuntura em que a perspetiva de o obter era muito reduzida.  

No 3º trimestre de 2020, em consequência da abertura 

generalizada dos setores de atividade decorrente do fim do 

confinamento obrigatório, uma parte da população inativa 

iniciou a procura efetiva de emprego porque melhorou a 

expectativa de o obter, transitando desta forma para a 

população desempregada. No entanto, como os níveis de 

produção em Portugal e no Norte ainda se situam abaixo dos 

valores anteriores aos da crise pandémica, as economias ainda 

não criaram os postos de trabalho necessários para absorver 

os novos desempregados oriundos da inatividade ou de 

empresas que, efetivamente, despediram trabalhadores em 

contexto de crise. Consequentemente, as taxas de 

desemprego nacional e da Região observaram um aumento no 

3º trimestre de 2020, refletindo o agravamento da situação 

económica que já vem a registar desde o fim do 1º trimestre 

do corrente ano.  

Figura 13 – Taxa de desemprego total (%) 

 

Figura 14 – Taxa de desemprego (dos 15 aos 24 anos), %  

 



 

 

Em todos os grupos etários do Norte foi possível observar um 

crescimento da taxa de desemprego no 3º trimestre de 2020 

face ao anterior. Em alguns casos, esta evolução resultou de 

um agravamento da situação económica (como é o caso da 

população mais jovem), enquanto noutros o crescimento 

derivou, apenas, de um efeito base associado a uma taxa de 

desemprego bastante reduzida no 2º trimestre de 2020 

decorrente de um crescimento anormal no número de 

inativos. Assim, de forma a captar, com maior grau de 

realismo, o efeito da crise pandémica nos diferentes grupos 

etários, é mais relevante comparar-se a evolução da taxa de 

desemprego em termos homólogos. 

A taxa de desemprego dos jovens (15 aos 24 anos) na Região 

foi a que mais se agravou ao observar um crescimento para 

24,3% no 3º trimestre de 2020, um valor que compara com 

16,8% no trimestre homólogo de 2019. Nos restantes grupos 

etários, durante o mesmo período, apenas se observou um 

crescimento homólogo na taxa de desemprego dos indivíduos 

dos 25 aos 34 anos (aumentou de 5,6% para 10,2%), enquanto 

na população dos 35 aos 44 o indicador manteve-se constante 

(5,5%). Em sentido contrário, os trabalhadores dos 45 ou mais 

anos observaram uma redução da taxa de desemprego de 

5,9% para 5,6% entre o 3º trimestres de 2019 e de 2020.  

Todos os níveis de escolaridade observaram um aumento da 

taxa de desemprego no Norte no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, sendo que o crescimento mais 

acentuado ocorreu entre os trabalhadores com o ensino 

secundário e pós-secundário, e o menos significativo entre os 

trabalhadores com o ensino superior. No primeiro caso, a taxa 

de desemprego aumentou de 6,3% para 8,5%, enquanto no 

segundo o crescimento foi de 6,4% para 7,2% durante o 

mesmo período.  

Os indivíduos com o ensino superior no Norte observaram um 

crescimento simultâneo do emprego e do desemprego, em 

resultado de um incremento significativo da população ativa 

com este nível de escolaridade (49,5 mil indivíduos) no 3º 

trimestre de 2020 face ao período homólogo de 2019. Esta 

evolução contrasta com a redução no número de ativos com 

os outros níveis de escolaridade (secundário e pós-secundário 

e até ao 3º ciclo do ensino básico). 

Figura 15 – Taxa de desemprego por nível de escolaridade no 
Norte (%)                                                 

Quadro 11 - Taxa de desemprego por grupo etário e por nível de escolaridade (%) 

 
Fonte: INE; Inquérito ao Emprego



 

 

2.6. Desemprego registado mensal 

2.6.1. As sub-regiões do Norte 

Os desempregados inscritos nos centros de emprego do Norte 

baixaram ligeiramente para 149.421 em novembro de 2020, o 

terceiro mês consecutivo em queda, após o máximo de 

158.103 em agosto do mesmo ano. No entanto, quando 

comparado com o mês homólogo do ano transato, o número 

de desempregados em novembro de 2020 aumentou em 

21,6%. 

Ao nível das sub-regiões do Norte, os meses seguintes ao 

término do 3º trimestre de 2020 têm sido, regra geral, de 

diminuição do desemprego registado. O Alto Minho destaca-

se neste contexto regional, porque vem a observar uma queda 

deste indicador há 6 meses consecutivos. Entre maio e 

novembro de 2020, o número de desempregados inscritos nos 

centros de emprego desta sub-região diminuiu em 23,8% para 

5695 indivíduos, sendo que a tendência de queda se acentuou 

no último mês, com o desemprego a baixar 7,3% face a 

outubro. Ainda assim, o impacto da crise pandémica tem sido 

bastante acentuado, uma vez que o número de 

desempregados em novembro de 2020 era superior em 31,4% 

ao do mês homólogo de 2019.  

A evolução na sub-região do Cávado tem sido mais 

intermitente após o máximo de desempregados registados em 

maio de 2020, alternando-se meses de crescimento com 

outros de redução, não existindo uma tendência clara como 

no Alto Minho. Em termos acumulados, o número de 

desempregados no Cávado baixou em 6,4% entre maio e 

novembro de 2020, sendo que no último mês referido a 

redução foi de 1,2% face a outubro. A evolução conjunta nos 

últimos 6 meses foi, no entanto, insuficiente para se recuperar 

o emprego perdido nos meses precedentes. O desemprego 

registado em novembro de 2020 era de 13140 indivíduos, um 

número superior em 19,9% ao do mês homólogo do ano 

transato. 

Na sub-região do Ave, o desemprego tem vindo a descer há 

dois meses consecutivos, após ter atingido o valor mais 

elevado em setembro de 2020. Em termos acumulados, entre 

este último mês e novembro, o número de desempregados 

registados baixou em 4,3% para 17.294 indivíduos. Pese 

embora a redução, o número em novembro de 2020 superava 

em 25,2% o do mês homólogo do ano anterior.  

Na Área Metropolitana do Porto, novembro de 2020 assinalou 

o terceiro mês consecutivo de decréscimo do número de 

desempregados registados, traduzindo-se numa variação de      

-5,3% face a agosto de 2020, mês no qual a sub-região viu o 

desemprego atingir o valor máximo no corrente ano. Apesar 

da diminuição durante os últimos três meses, o número de 

desempregados em novembro de 2020 (77.297) suplantava 

em 24,7% o do mês homólogo do ano transato.  

Figura 16 - Desemprego registado no Norte 
(número de desempregados inscritos nos centros de emprego)  

 

Figura 17 - Desemprego registado nas sub-regiões do Norte 
(variação homóloga,%)  

 

O desemprego registado na sub-região do Tâmega e Sousa 

também tem vindo a descer há 3 meses consecutivos, após ter 

alcançado o valor mais elevado em agosto de 2020. Deste 

modo, entre este último mês e novembro de 2020, o número 

de desempregados baixou em 5,0% para 19.143 indivíduos. 

Este nível de desemprego em novembro era, no entanto, 

superior ao do período homólogo de 2019 em 27,3%. 

O desemprego registado nas sub-regiões onde predominam 

territórios de baixa densidade observou em novembro de 

2020 um valor muito próximo ao do período homólogo de 

2019. No Douro, o número de desempregados em novembro 

de 2020 era apenas superior em 1,7% ao de há um ano, uma 

diferença homóloga praticamente igual à observada no Alto 

Tâmega (1,6%). Ainda pela positiva, a sub-região de Terras de 

Trás-os-Montes destaca-se porque registou em novembro de 

2020 um número de desempregados inferior em 2,9% ao do 

mês homólogo de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 18 – Desemprego Registado ao nível das sub-regiões do Norte 
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Quadro 12 - Desemprego registado nas sub-regiões do Norte (número de indivíduos) 

 
Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

Nota: O valor do desemprego registado diz respeito ao número de desempregados inscritos no Centro de Emprego, enquanto o valor da 
população desempregada resulta de um inquérito trimestral realizado pelo INE. Os valores obtidos nos dois indicadores não são exatamente 
iguais porque o desemprego registado é apurado por via de um registo administrativo e a população desempregada (conceito do INE) é estimada 
através de uma amostra representativa. 

 

 

 



 

 

Quadro 13 - Desemprego registado nas sub-regiões do Norte (variação homóloga,%) 

 
Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 
 

Quadro 14 - Desemprego registado nas sub-regiões do Norte (variação percentual entre trimestres/meses 
consecutivos) 

 
Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 
 

2.6.2. Os concelhos do Norte 

Após o confinamento obrigatório, o número de municípios 

que observou um crescimento do desemprego registado no 3º 

trimestre de 2020 face ao trimestre anterior (43) foi igual ao 

número que registou um decréscimo, sinal de que a abertura 

da economia após a profunda recessão durante o 2º trimestre 

de 2020 estagnou o crescimento do desemprego apenas em 

metade dos municípios do Norte. 

No grupo dos concelhos que tiveram uma redução do 

desemprego registado no 3º trimestre de 2020 face ao 

trimestre anterior está incluída a maioria dos municípios do 

Alto Minho (9 em 10 municípios), do Cávado (5 em 6), do Alto 

Tâmega (5 em 6) e de Terras de Trás-os-Montes (5 em 9), 

sendo que os concelhos mais populosos de cada uma das sub-

regiões referidas anteriormente, à exceção de Bragança, 

observaram uma redução do indicador. Nomeadamente, o 

concelho de Viana do Castelo viu o desemprego registado 

diminuir em 8,0% no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre 

anterior, uma evolução que compara com reduções menos 

significativas em Braga (-0,3%) e em Chaves (-2,3%). O 

concelho de Bragança, por seu turno, registou um ligeiro 

crescimento do desemprego em 0,2%.  

No grupo dos concelhos que assistiram a um aumento do 

desemprego registado no 3º trimestre de 2020 face ao 

trimestre anterior encontra-se a maioria dos municípios da 

Área Metropolitana do Porto (12 em 17), do Tâmega e Sousa 

(7 em 11) e do Douro (13 em 19). Nestes casos, os concelhos 

mais populosos de cada uma destas sub-regiões tiveram um 

aumento no 3º trimestre de 2020. Em Vila Nova de Gaia o 

aumento foi 6,2%, em Penafiel situou-se em 6,6% e em Vila 

Real o crescimento foi de 2,3%. 

Na sub-região do Ave existiu um equilíbrio entre o número de 

concelhos que observaram um crescimento e o número que 

teve uma diminuição do desemprego registado no 3ºtrimestre 

de 2020 face ao anterior. O seu município mais populoso, 

Guimaraes, assistiu a um aumento de 3,2%, enquanto o 

concelho mais exportador do Norte, Vila Nova de Famalicão, 

teve uma redução de 1,1%.    



 

 

Após o término do 3º trimestre de 2020, os meses que se 

seguiram ficaram marcados por uma ligeira melhoria dos 

indicadores do mercado de trabalho na maioria dos concelhos 

do Norte. Em outubro de 2020, o desemprego registado 

baixou face ao mês anterior em 55 municípios, ao que se 

seguiu uma nova redução em novembro de 2020, agora num 

total de 51. 

Oito em dez concelhos da sub-região do Alto Minho assistiram 

a uma queda do desemprego registado em novembro de 2020 

face ao mês anterior. O seu concelho mais populoso, Viana de 

Castelo, observou uma redução em 5,7%. Nos extremos, a 

maior queda observou-se em Ponte de Lima (-18,9%) e o maior 

crescimento foi apurado em Ponte da Barca (3,4%).  

Na sub-região do Cávado, o número de desempregados 

inscritos nos centros de emprego em novembro de 2020 

registou uma redução face a outubro na maioria dos seus 

concelhos (4 em 6). Em Braga a diminuição foi de 2,0%, sendo 

que a maior redução ocorreu no concelho de Barcelos (-2,8%) 

e o maior aumento em Terras de Bouro (21,9%). 

Na sub-região do Ave, o número de concelhos com uma 

redução do desemprego registado em novembro de 2020 face 

ao mês anterior foi igual ao número de concelhos que registou 

um crescimento. O seu município mais populoso, Guimarães, 

esteve em destaque ao observar a redução mais significativa 

(-5,4%). Em sentido oposto, o maior crescimento do 

desemprego registado foi apurado em Vieira do Minho (9,0%). 

A evolução do desemprego na Área Metropolitana do Porto 

melhorou significativamente em novembro de 2020, com 14 

dos seus 17 concelhos a observarem uma redução do 

desemprego face a outubro. Dois concelhos tiveram reduções 

percentuais superiores a dois dígitos, nomeadamente, São 

João da Madeira (-11,9%) e Vila do Conde (-10,6%). Ao mesmo 

tempo, os concelhos mais populosos tiveram decréscimos 

mais moderados: Vila Nova de Gaia (-1,7%) e Porto (-1,6%). Em 

sentido oposto, o concelho de Matosinhos foi o que teve o 

maior crescimento do desemprego registado (+1,4%).    

Na sub-região do Tâmega e Sousa, a maioria dos seus 

concelhos (6 em 11) observou um aumento do desemprego 

registado em novembro de 2020 face ao mês anterior. O seu 

concelho mais populoso, Penafiel, registou um ligeiro 

aumento de 0,9%, assim como Paços de Ferreira (+3,3%), o 

município com o maior crescimento em novembro. Em 

sentido oposto, os concelhos com as maiores reduções foram 

Lousada (-5,3%) e Celorico de Basto (-6,0%). 

Na sub-região do Alto Tâmega observou-se um número igual 

entre os concelhos que tiveram um aumento e uma redução 

do desemprego registado em novembro de 2020 face ao mês 

anterior. O município de Chaves registou uma ligeira redução 

de 0,6%, sendo que a maior queda ocorreu em 

Figura 19 – Variação do desemprego registado no 2º trimestre de 

2020 face ao 1º trimestre de 2020 (variação percentual,%) 

 

Figura 20 – Variação do desemprego registado no 3º trimestre de 
2020 face ao 2º trimestre de 2020 (variação percentual,%) 

 

Figura 21 – Variação do desemprego registado em novembro de 
2020 face a outubro de 2020 (variação percentual,%) 

 



 

 

Valpaços (-17,6%). Em sentido contrário, o concelho com o 

maior crescimento do desemprego registado foi o de Ribeira 

da Pena (+6,3%). 

Na sub-região do Douro, onze em dezanove concelhos 

registaram um crescimento do desemprego em novembro de 

2020 face ao mês anterior. Nos municípios mais populosos 

observaram-se aumentos em Vila Real (+2,9%) e em Lamego 

(1,2%), sendo que o maior crescimento foi apurado em Vila 

Nova de Foz Côa (+5,1%). Entre os concelhos que assistiram a 

uma redução do desemprego, as mais significativas foram 

observadas em Penedono (-8,2%) e Armamar (-7,4%). 

Na sub-região de Terras de Trás-os-Montes a maioria dos seus 

concelhos registou uma queda do desemprego registado em 

novembro de 2020 face ao mês anterior. Em Bragança a 

redução foi bastante acentuada (-8,9%), ainda assim inferior à 

redução observada noutros concelhos, tais como Vimioso          

(-13,2%). Numa trajetória contrária, o concelho de Alfandega 

da Fé teve o maior crescimento do desemprego registado 

(17,8%).  

Muito embora os dois meses seguintes ao término do 3º 

trimestre de 2020 tenham sido de redução na maioria dos 

concelhos do Norte, o número de desempregados registados 

em novembro de 2020 ainda era superior ao do mês homólogo 

de 2019 em 71 municípios num total de 86.  

Do ponto de vista geográfico, os municípios localizados no eixo 

litoral da Região, onde predominam territórios de maior 

densidade populacional e uma base económica especializada 

na produção de bens industriais e de serviços privados, foram 

os mais afetados pelos efeitos recessivos da crise pandémica. 

No concelho de Oliveira de Azeméis, o desemprego registado 

em novembro de 2020 era 61,0% superior ao do período 

homólogo de 2019, a maior diferença entre todos os 

concelhos do Norte. No Top 10 dos concelhos com maior 

crescimento do desemprego em novembro de 2020 face ao 

mesmo mês do ano transato encontravam-se Felgueiras 

(+49,1%), Valença (+47,7%), Vila Nova de Cerveira (46,2%), 

Paredes de Coura (45,6%), Vila Nova de Famalicão (42,6%), 

Ponte de Lima (41,8%), Monção (41,5%), Maia (39,6%) e 

Cinfães (38,6%)   

Nos municípios de menor densidade populacional e com uma 

base económica assente no ramo da agricultura e no emprego 

público, a diferença entre o desemprego em novembro de 

2020 e o do período homólogo era bastante menor. Em 17 

municípios observou-se, inclusive uma redução do 

desemprego, em termos homólogos, no mês de novembro de 

2020. Considerando os de maior dimensão populacional 

destacam-se as reduções no Peso da Régua (-3,9%), em Chaves 

(-1,9%), em Macedo de Cavaleiros (-1,5%) e em Bragança (-

1,1%).   

Figura 22 – Variação do desemprego registado em novembro de 
2020 face novembro de 2019  
(variação homóloga,%) 

 
 

2.7. Ativos a descontar para a Segurança Social 

O número de ativos residentes no Norte a descontar para a 

Segurança Social, que inclui pessoas singulares com registo de 

remunerações ou com registo de contribuições pagas, 

aumentou para 1.371,6 mil no 3º trimestre de 2020, o que 

representou um crescimento de 1,1% face ao trimestre 

anterior. Não obstante esta ligeira recuperação, o número 

ainda era inferior em 2,3% ao do período homólogo de 2020. 

Na ausência de indicadores de emprego com informação infra-

anual ao nível das sub-regiões, a evolução do número de ativos 

a descontar para a Segurança Social é um indicador que capta, 

aproximadamente, a criação líquida de postos de trabalho 

numa escala regional inferior à NUTS II. Neste contexto, o Alto  

 

Figura 23 – Numero de ativos a descontar para a Segurança Social 

no Norte (valores em milhares) 
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Minho destaca-se porque o número de ativos a descontar para 

a Segurança Social aumentou em 2,6% face ao trimestre 

anterior, após uma profunda redução de 4,1% no 2º trimestre 

de 2020. Nas outras sub-regiões, o aumento neste indicador 

no 3º trimestre de 2020 foi mais moderado e sem grandes 

diferenças espaciais. Por ordem decrescente, o Alto Tâmega e 

o Tâmega e Sousa observaram crescimentos de 1,3%, valores 

que comparam com 1,2% no Cávado, 1,0% no Douro e 0,9% 

nas sub-regiões do Ave, Terras de Trás-os-Montes e Área 

Metropolitana do Porto. 

Pese embora o crescimento durante o 3º trimestre de 2020, o 

número de ativos a descontar para a Segurança Social ainda se 

encontrava num valor significativamente inferior ao do 

período homólogo de 2019 em todas as sub-regiões do Norte. 

As maiores reduções entre o 3º trimestre de 2019 e o de 2020 

ocorreram nas sub-regiões do Ave (-2,7%), Terras de Trás-os-

Montes (-2,7%), Alto Minho (-2,5%) Área Metropolitana do 

Porto (-2,5%) e Alto Tâmega (-2,4%), valores que comparam 

com uma redução de 2,3% no conjunto da Região. As 

diminuições menos acentuadas no contexto regional 

registaram-se no Tâmega e Sousa (-2,1%), no Douro (-1,9%) e 

no Cávado (-1,2%). 

Analisando-se os dados mensais, os ativos a descontar para a 

Segurança Social no Norte em setembro de 2020 diminuiu em 

2,4% face ao período homólogo, uma redução ligeiramente 

superior à da média do 3º trimestre de 2020 (-2,3%). 

Figura 24 – Variação do número de ativos a descontar para a 
Segurança Social no 3º trimestre de 2020  

 

Quadro 15 - Ativos a descontar para a Segurança Social (variação homóloga,%) 

 
Fonte: Segurança Social 

Quadro 16 - Ativos a descontar para a Segurança Social (variação percentual entre trimestre/ meses 
consecutivos,%) 

 
Fonte: Segurança Social 

 



 

 

A evolução do número de ativos a descontar para a Segurança 

Social em cada um dos municípios do Norte foi determinada 

pelos efeitos económicos da crise pandémica durante o 

confinamento obrigatório e pela recuperação gradual da 

atividade económica nos meses seguintes. O 2º trimestre de 

2020 observou uma redução deste indicador face ao trimestre 

anterior em 84 municípios da Região, sendo que as maiores 

diminuições ocorreram nos municípios mais industrializados e 

urbanos. Com o fim do confinamento obrigatório e com a 

abertura gradual da economia durante o 3º trimestre de 2020 

interrompeu-se a tendência de queda, com o número de 

ativos a descontar para a Segurança Social a aumentar em 81 

municípios do Norte, o que poderá sugerir um crescimento do 

emprego nestes municípios entre trimestres consecutivos. 

Os crescimentos mais significativos no 3º trimestre de 2020 

face ao anterior ocorreram, regra geral, nos municípios mais 

atingidos pela crise pandémica no trimestre anterior, sendo 

uma evolução que corrobora com uma recuperação em forma 

de “V”. Os concelhos do Alto Minho espelham este formato de 

retoma ao observarem crescimentos bastante expressivos no 

3º trimestre de 2020. Por exemplo, em Paredes de Coura, o 

número de ativos a descontar para a Segurança Social 

aumentou em 4,9% face ao trimestre anterior, sendo seguido 

por Valença (4,2%), Caminha (4,1%) e Vila Nova de Cerveira 

(3,1%), valores significativamente superiores ao crescimento 

na média da Região (1,1%). 

Nos concelhos mais populosos de cada sub-região do Norte 

observaram-se crescimentos mais moderados neste 

indicador. O concelho de Viana do Castelo assistiu a um 

aumento de 2,6% no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre 

anterior, um valor que compara com crescimentos menores 

em Bragança (1,8%), Chaves (1,6%), Braga (1,2%), Vila Real 

(1,1%), Vila Nova de Gaia (0,9%), Penafiel (0,8%) e Guimarães 

(0,6%). 

Nos concelhos de menor dimensão do Norte, a evolução no 

número de ativos a descontar para a Segurança Social 

observou diferenças mais significativas. Por exemplo, em 

Penedono, o concelho com menor população na Região, o 

número aumentou em 1,7% no 3º trimestre de 2020 face ao 

anterior, enquanto em Mesão Frio observou-se uma redução 

muito ligeira de 0,1%. Ao mesmo tempo, em Mondim de Basto 

(2,5%) e em Monção (2,9%) os crescimentos foram mais 

acentuados.      

Os 20 concelhos mais exportadores do Norte registaram um 

crescimento no número de ativos a descontar para a 

Segurança Social no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre 

anterior. Os cinco maiores crescimentos foram observados em 

Vila Nova de Cerveira (3,1%), Viana do Castelo (2,6%), São João 

da Madeira (2,3%), Trofa (1,9%) e em Bragança (1,8%), 

enquanto os cinco menores ocorreram em Vila do Conde 

(0,2%), Santo Tirso (0,5%), Guimarães (0,6%), Maia (0,6%) e 

Matosinhos (0,7%).  

Figura 25 – Variação do número de ativos a descontar para a 
Segurança Social no 2º trimestre de 2020 face ao 1º trimestre de 
2020 (variação percentual,%) 

 

Figura 26 – Variação do número de ativos a descontar para a 
Segurança Social no 3º trimestre de 2020 face ao 2º trimestre de 
2020 (variação percentual,%) 

 

Figura 27 – Variação do número de ativos a descontar para a 
Segurança Social no 3º trimestre de 2020 face ao 3º trimestre de 
2019 (variação homóloga,%) 

 



 

 

Apesar do crescimento generalizado no 3º trimestre de 2020, 

o número de ativos a descontar para a Segurança Social ainda 

era inferior ao observado no período homólogo de 2019 em 

84 concelhos do Norte. As maiores reduções, em termos 

homólogos, no 3º trimestre de 2020, ocorreram em Arcos de 

Valdevez (-4,9%), em Paredes de Coura (-4,5%), em Vila Flor     

(-4,2%), em Vizela (-3,9%) e em Caminha (-3,9%), enquanto as 

menores reduções foram registadas em Santa Marta de 

Penaguião (-0,04%), em Vila Verde (-0,5%), em Mondim de 

Basto (-0,6%) em Baião (-0,9%) e em Vila Real (-1,0%). 

Quadro 17 - Ativos a descontar para a Segurança Social nos 20 concelhos mais exportadores do Norte (variação 
percentual entre trimestres/meses consecutivos,%) 

 

Quadro 18 - Ativos a descontar para a Segurança Social nos 20 concelhos mais exportadores do Norte (variação 
homóloga,%) 

 
Fonte: Segurança Social



 

 

2.8. Salários 

O salário mensal líquido dos trabalhadores por conta de 

outrem do Norte observou um crescimento real de 5,2% no 3º 

trimestre de 2020 face ao trimestre homólogo de 2019, 

enquanto em Portugal o aumento foi ligeiramente inferior 

(5,1%). Em valor absoluto, o salário atingiu 902 euros, menos 

5,5% do que o auferido em Portugal (955 euros). 

O crescimento médio dos salários deve, porém, ser lido com 

cautela atendendo ao atual contexto de crise. No Norte e em 

Portugal, o desemprego está a afetar com maior intensidade a 

população mais jovem, a qual é, ao mesmo tempo, a 

detentora de menor rendimento. Neste contexto, o aumento 

médio mensal líquido das remunerações terá ficado a dever-

se, pelo menos parcialmente, à saída do mercado de trabalho 

de indivíduos com menores remunerações. 

Este efeito dual no mercado de trabalho terá sido observado 

em determinados ramos de atividade económica, sobretudo, 

naqueles em que o salário médio aumentou, mas o emprego 

baixou. Estão incluídos neste grupo os seguintes ramos: 

alojamento, restauração e similares; atividades de saúde 

humana e apoio social; educação; indústrias transformadoras; 

administração pública e segurança social; transportes e 

armazenagem.   

A saída do mercado de trabalho de indivíduos com menores 

remunerações não terá sido, contudo, a única razão para o 

crescimento observado nos salários reais na Região. Alguns 

setores, pelo contrário, combinaram um aumento do emprego 

com aumentos salariais, relevando um dinamismo económico 

capaz de aumentar a força de trabalho. Neste quadro, as 

atividades de informação e comunicação, cujos salários 

mensais líquidos aumentaram 6,0% em termos reais, viram o 

emprego crescer 54,9% no 3º trimestre de 2020 face ao 

mesmo período do ano transato. Ao mesmo tempo, as 

atividades financeiras e de seguros assistiram a um 

crescimento dos salários reais e do emprego em 11,0% e 

64,2%, respetivamente, uma evolução que também foi 

observada nas atividades administrativas e dos serviços de 

apoio, com crescimentos de 3,3% e de 14,0% nas variáveis 

anteriormente citadas. 

Outros exemplos de uma combinação virtuosa entre 

crescimento salarial e emprego encontram-se em ramos com 

maior peso na estrutura produtiva do Norte. Em termos 

homólogos, os salários reais cresceram 2,4% e o emprego em 

0,9% no comércio por grosso e a retalho, sendo que no ramo 

da construção o aumento foi mais acentuado: 4,5% nos 

salários e 5,3% no emprego. 

Em sentido contrário, três ramos de atividade do Norte 

registaram uma queda simultânea dos salários e do emprego 

no 3º trimestre de 2020 face ao período homólogo, 

nomeadamente, o da agricultura, produção animal, caça, 

floresta e pesca, o das atividades imobiliárias e o das 

atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas. 

Figura 28 – Salário mensal líquido por conta de outrem   

(variação homóloga real,%)     

 

Os principais setores de atividade do Norte continuam a 

observar níveis salariais inferiores ao da média da Região. As 

indústrias transformadoras, que representam cerca de um 

quarto da população empregada do Norte, viram os seus 

salários reais aumentar, em termos homólogos, 3,2% para 801 

euros no 3º trimestre de 2020, mantendo-se abaixo do salário 

médio líquido dos trabalhadores por conta de outrem da 

Região em cerca de 11,2 pontos percentuais (p.p.). Noutros 

ramos de atividade com um peso significativo na estrutura de 

emprego do Norte, como é o caso do comércio por grosso e a 

retalho e o da construção, os salários situam-se abaixo da 

média do Norte em 10,8 p.p. e em 3,1 p.p., respetivamente.  

Nos ramos mais afetados pela crise pandémica, 

nomeadamente, o do alojamento, restauração e similares e o 

das atividades imobiliárias, os salários líquidos mensais 

também permanecem significativamente abaixo da média do 

Norte. No primeiro caso, o valor situa-se em 665 euros no 3º 

trimestre de 2020, uma quantia exatamente igual ao salário 

mínimo. No segundo caso, a remuneração fixa-se em 660 

euros, um valor bastante inferior ao registado em 2019 (828 

euros). Como as remunerações deste último ramo têm uma 

componente variável muito importante, a redução na venda 

de imóveis durante 2020 tem vindo a provocar a queda dos 

rendimentos dos trabalhadores das atividades imobiliárias.  

No 3º trimestre de 2020, os salários com um valor superior ao 

da média da Região encontram-se nas atividades financeiras e 

de seguros (1.498 euros), informação e comunicação (1.332) 

euros), educação (1.170 euros), administração pública, defesa 

e segurança social obrigatória (1.135 euros), atividades de 

consultoria, científicas, técnicas e similares (1.117 euros), 

transportes e armazenagem (1.087 euros) e atividades da 

saúde humana e apoio social (951 euros). 



 

 

Em termos globais, os salários médios mensais líquidos dos 

trabalhadores por conta de outrem do Norte continuam 

inferiores aos da média nacional na maioria dos ramos de 

atividade. As exceções observam-se, nas atividades 

financeiras e de seguros, na administração pública, defesa e 

segurança social obrigatória, na educação, nas atividades da 

saúde humana e apoio social e nas atividades das famílias 

empregadoras de pessoal doméstico. Nestes casos, os salários 

no Norte são ligeiramente superiores aos da média nacional. 

  

Figura 29 – Comparação entre a evolução do emprego e dos salários reais no Norte no 3º trimestre de 2020 (variação homóloga) 

                                  (quadrantes conceptuais)                                                                   (resultados obtidos) 

   

 Quadro 19 - Salários médios mensais líquidos dos trabalhadores por conta de outrem (valores em euros) 

 
Fonte: INE, Inquérito ao emprego 



 

 

Quadro 20 - Salários médios mensais líquidos dos trabalhadores por conta de outrem (variação homóloga real,%) 

 
Fonte: INE, Inquérito ao emprego 

 

3. Indústrias com implementação tradicional no Norte 

Os índices que a seguir se apresentam sobre a produção 

industrial, os preços na produção, o volume de negócios, o 

emprego, as remunerações e as horas trabalhadas na indústria 

são indicadores nacionais. No entanto, as indústrias 

selecionadas encontram-se fundamentalmente 

implementadas no Norte do país, pelo que se considera que 

retratam a realidade da Região. 

Observando a evolução do Índice de Produção nas indústrias 

com implementação tradicional no Norte, que inclui a 

fabricação de têxteis, a indústria do vestuário e a indústria do 

couro, dos produtos do couro e calçado, verificamos que 

sofreu uma quebra bastante intensa no 2º trimestre de 2020, 

e até mais acentuada do que a variação do índice com a 

agregação de todas as indústrias.  

Após o período de confinamento obrigatório, entre maio e 

agosto de 2020, assistiu-se a um crescimento sucessivo do 

volume de produção em todos os agrupamentos industriais, 

que apenas foi interrompido em setembro com uma nova 

redução face ao mês anterior. Entre as indústrias tradicionais 

do Norte, e no cômputo do 3º trimestre de 2020, pese embora 

a recuperação, apenas a fabricação de têxteis registou uma 

variação homóloga positiva na produção (7,0%), tendo-se 

observado uma diminuição de 14,3% na indústria do vestuário 

e de 7,8% na indústria do couro e calçado, também, em termos 

homólogos. 

No que diz respeito ao Índice de Preços na Produção, no 3º 

trimestre de 2020, apresentou uma variação homóloga 

negativa de 0,5% na indústria de fabricação de têxteis. Por sua 

vez, a evolução dos preços na indústria de vestuário e na 

indústria do couro e calçado refletem variações homólogas 

positivas de 0,3% e de 0,4%, respetivamente. 

A evolução do Índice de Volume de Negócios Total acaba por 

ser semelhante à trajetória observada no volume de produção 

industrial, destacando-se também neste indicador a indústria 

do vestuário com a variação homóloga negativa mais 

acentuada (-19,4%) no 3º trimestre de 2020, seguindo-se a 

indústria do couro e calçado (-9,6%). Em sentido oposto, a 

indústria de fabricação de têxteis já ultrapassou o valor obtido 

há um ano, ao registar um crescimento homólogo de 1,6%.  

No 3º trimestre de 2020, a faturação através do mercado 

nacional está a recuperar mais rapidamente do que a realizada 



 

 

junto do mercado externo. Na fabricação de têxteis, o volume 

de negócios para o mercado nacional aumentou 6,6% face ao 

trimestre homólogo de 2019, uma evolução que compara com 

uma redução homóloga de 2,3% para o mercado externo. O 

maior dinamismo do mercado interno para a fabricação de 

têxteis atingiu o seu ponto mais alto nos últimos meses do 3º 

trimestre de 2020. Em agosto cresceu 26,6% face ao mês 

homólogo no ano transato e em setembro voltou aumentar, 

ainda que de forma moderada. 

Nas outras duas indústrias consideradas, o mercado nacional 

também está a recuperar mais depressa do que o externo. Na 

indústria do vestuário, o volume de negócios para o mercado 

nacional diminuiu em 13,1% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo, enquanto no mercado externo a redução 

foi mais acentuada (-22,4%). Ao mesmo tempo, na indústria 

do Couro e Calçado, a faturação para o mercado interno 

observou um crescimento homólogo de 1,3%, em sentido 

contrário à redução de 16,0% para o mercado externo. 

O dinamismo do mercado interno deu sinais, no entanto, de 

arrefecimento durante o último mês do 3º trimestre de 2020. 

De facto, em setembro, a fabricação têxteis viu a faturação 

para este mercado crescer, em termos homólogos, 12,9% (um 

valor que compara com 26,6% em agosto), sendo que nas 

outras duas indústrias observou-se uma significativa inversão 

da tendência de crescimento, com quedas de 11,3% na 

indústria do vestuário e de 7,6% no couro e calçado.   

Analisando a evolução no mercado de emprego, constata-se 

que a crise pandémica durante o 2º trimestre de 2020 

contribuiu para agravar a tendência de queda que se vinha a 

observar desde o início de 2019 no emprego das indústrias 

com forte representação no Norte. Nesse trimestre, a redução 

mais acentuada, em termos homólogos, observou-se na 

indústria do couro e calçado (-4,9%), sendo seguida pela 

indústria do vestuário (-4,8%) e pela fabricação de têxteis (-

3,1%). A evolução da economia durante o 3º trimestre de 2020 

apenas conduziu a uma ligeira recuperação do emprego face 

ao trimestre anterior nas indústrias do couro e calçado e do 

vestuário, em comparação com uma redução na fabricação de 

têxteis.  

Pese embora a ténue retoma, o nível de emprego no 3º 

trimestre de 2020 ainda era inferior ao do trimestre homólogo 

de 2019 em todas as indústrias consideradas. Nas indústrias 

do couro e calçado a diferença era de -3,9%, um valor que 

compara com -4,1% na indústria do vestuário e -3,2% na 

fabricação de têxteis. Pela negativa, no último mês do 3º 

trimestre de 2020, em setembro, o emprego registou quedas 

homólogas superiores à da média do trimestre em todas as 

indústrias consideradas, com exceção do couro e calçado, que 

observou um ligeiro desagravamento.   

As remunerações pagas aos trabalhadores nas indústrias com 

forte implementação no Norte observaram um crescimento 

no 3º trimestre de 2020 face ao trimestre anterior, em 

resultado do fim do confinamento obrigatório, da redução 

ligeira no número de trabalhadores abrangidos em lay-off e de 

um aumento sazonal dos salários que habitualmente ocorre 

neste trimestre. No entanto, as remunerações auferidas no 3º 

trimestre ainda se encontram num valor inferior ao do 

trimestre homólogo de 2019. No caso da fabricação dos 

têxteis a diferença era de -1,3%, um valor que compara com 

reduções um pouco mais acentuadas na indústria do couro e 

calçado (-1,5%) e na indústria do vestuário (-1,8%).  

 

Figura 30 – Produção industrial 
(variação homóloga,%)     

 

 

Figura 31 – Emprego   
(variação homóloga,%)     

 

 

 

 



 

 

Quadro 21 - Indicadores das indústrias com implementação tradicional no Norte (variação homóloga,%) 

 
Fonte: Índices de Produção, de Volume de Negócios, de Emprego, de Horas Trabalhadas, de Remunerações e de Preços na Produção na 
indústria (INE). 
 

4. Comércio Internacional 

4.1. Exportações e importações do Norte 

O excedente da balança comercial de bens do Norte 

aumentou para 1.444 milhões de euros no 3º trimestre de 

2020, um valor superior em 14,0% ao do período homólogo de 

2019, sendo necessário recuar até ao 1º trimestre de 2018, 

num quadro de pleno funcionamento dos mercados 

internacionais, para se observar um excedente mais elevado 

na Região.  

Este excedente resultou, sobretudo, de uma recuperação 

significativa das exportações de bens para 5.405 milhões de 

euros no 3º trimestre de 2020, um valor apenas inferior em 

3,3% ao do trimestre homólogo do ano anterior. Ao mesmo 

tempo, as importações de bens tiveram uma recuperação 

mais lenta, atingindo o valor de 3.961 milhões de euros no 3º 

trimestre de 2020 (-8,4% face ao período homólogo de 2019).  

Figura 32 – Balança comercial do Norte  
(milhões de euros) 
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O aumento das exportações do Norte no 3º trimestre de 2020 

face ao trimestre anterior foi observado na generalidade dos 

bens, em resultado da abertura gradual do comércio 

internacional, após o período de confinamento obrigatório 

durante os primeiros meses do 2º trimestre de 2020. Pese 

embora a recuperação, as exportações ainda se encontram 

num nível inferior ao do período homólogo do ano anterior em 

várias classes de bens.  

A principal exceção a este quadro encontra-se na classe mais 

importante do Norte, composta pelos veículos automóveis, 

tratores, ciclos, outros veículos terrestres, suas partes e 

acessórios. As exportações a partir deste segmento registaram 

um crescimento de 9,9% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, atingindo o valor de 620 milhões 

de euros. Por seu turno, as exportações da classe composta 

pelas máquinas, aparelhos e materiais elétricos e suas partes 

(a segunda mais importante no Norte) ainda não recuperaram 

do impacto negativo provocado pela crise pandémica, com o 

valor exportado no 3º trimestre de 2020 a situar-se em 457 

milhões de euros, menos 16,6% do que no trimestre homólogo 

de 2019. 

Os valores das exportações a partir das classes de bens com 

forte implementação tradicional no Norte ainda se encontram 

num nível inferior ao do período homólogo, muito embora 

tivessem registado um forte aumento entre trimestres 

consecutivos. Em particular, as exportações de vestuário e 

seus acessórios, de malha (a 3ª classe mais importante do 

Norte) e as exportações do calçado, polainas e artefactos 

semelhantes (a 4ª classe mais importante) atingiram, em 

ambos os casos, o valor de 462 milhões de euros no 3º 

trimestre de 2020, o que se traduziu numa redução de 4,7% e 

de 9,5%, respetivamente, face ao período homólogo do ano 

transato.   

Com uma evolução mais favorável do que a observada nas 

duas classes anteriores, as exportações a partir da classe de 

móveis; mobiliário médico-cirúrgico; colchões, almofadas e 

semelhante, entre outros (a 5ª mais importante do Norte) 

atingiram o valor de 336 milhões de euros no 3º trimestre de 

2020, mais 0,9% do que no mesmo trimestre do ano transato. 

Com um aumento mais expressivo, as exportações de 

caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e 

suas partes (a 6ª mais importante do Norte) atingiram o valor 

de 303 milhões de euros no 3º trimestre de 2020, o que 

representou um crescimento de 14,6% face ao período 

homólogo de 2019. 

No 3º trimestre de 2020, as exportações de bens intensivos 

em recursos (como o plástico, a cortiça e a borracha) ainda se 

situavam num nível inferior ao do período homólogo de 2019. 

A exceção ocorreu nas exportações de plástico e suas obras, 

que cresceram 1,6% para 239 milhões de euros. Nas outras 

duas classes, as exportações de cortiça e suas obras 

alcançaram o valor de 192 milhões de euros no 3º trimestre 

de 2020 (-8,6% face ao período homólogo de 2019), enquanto 

as exportações de borracha e suas obras diminuíram 11,5%, 

em termos homólogos, atingindo o valor de 231 milhões de 

euros.  

Figura 33 - Exportações nas três principais classes de bens do 
Norte 
(variação homóloga,%) 

 
 

Figura 34 - Exportações na 4ª 5ª e 6ª classe de bens mais 
importantes no Norte 
(variação homóloga,%) 

 

Figura 35 - Exportações na 7ª 8ª e 9ª classe de bens mais 
importantes no Norte 
(variação homóloga,%) 

 



 

 

Noutras classes importantes na especialização produtiva do 

Norte, as exportações de aparelhos de ótica, fotografia, 

medida, controlo e precisão foram de 176 milhões de euros no 

3º trimestre de 2020, um valor superior em 5,8% ao observado 

no período homólogo de 2019. Ao mesmo tempo, as 

exportações de bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 

também superaram o valor observado de há um ano, ao 

crescerem 1,5%, em termos homólogos, para 164 milhões de 

euros, um valor que compara com 195 milhões de euros nas 

exportações de obras de ferro fundido (-4,5% face ao período 

homólogo). 

Em outubro de 2020 (último mês disponível), as exportações 

do Norte atingiram 2.084 milhões de euros, o que representou 

um crescimento de 10,3% face a setembro do mesmo ano. Ao 

mesmo tempo, a grande maioria das classes mais 

representativas do comércio internacional de bens do Norte 

observaram um crescimento em outubro face ao mês anterior. 

As exportações de veículos automóveis, suas partes e 

acessórios cresceram 6,8%, um valor que compara com um 

crescimentos mais acentuados nas máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (13,8%), no vestuário e seus acessórios de 

malha (41,9%). Em sentido contrário, as exportações do 

calçado, polainas e artefactos semelhantes tiveram uma 

redução de 3,7% em outubro de 2020 face a setembro do 

mesmo ano. 

Figura 36 - Exportações na 10ª 11ª e 12ª classe de bens mais 
importantes no Norte 

(variação homóloga,%) 

 

 

Quadro 22 - Indicadores do comércio internacional (valores em milhões de euros) 

   
Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional. 

 

 

 



 

 

Quadro 23 - Indicadores do comércio internacional (variação homóloga,%) 

 
Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional  

 

4.2. Exportações das sub-regiões do Norte 

 

De um modo geral, as exportações de bens observaram uma 

recuperação muito significativa no 3º trimestre de 2020 face 

ao trimestre anterior em todas as sub-regiões do Norte, num 

quadro de abertura gradual da atividade económica e das 

cadeias internacionais para a distribuição de bens, após uma 

forte contração observada no trimestre anterior. Em 

destaque, as exportações a partir das sub-regiões de Terras de 

Trás-os-Montes, do Alto Minho, do Cávado e do Alto Tâmega 

já ultrapassaram os valores do período homólogo de 2019, 

enquanto nas restantes o valor ainda se encontra num nível 

ligeiramente inferior.  

As exportações a partir da sub-região de Terras de Trás-os-

Montes aumentaram para 198 milhões de euros no 3º 

trimestre de 2020, o que representou um crescimento de 

18,5% face ao mesmo trimestre de 2019. Este aumentou foi 

explicado, em grande medida, pelo acréscimo das exportações 

de material de transporte (onde se incluem os componentes 

de automóveis) para 181 milhões de euros no 3º trimestre de 

2020.  

Situação idêntica foi apurada no Alto Minho, que viu as 

exportações crescerem, em termos homólogos, 4,9% no 3º 

trimestre de 2020, impulsionadas sobretudo pelas 

exportações de material de transporte. As vendas para o 

exterior a partir desta classe foram de 193 milhões de euros, 

um valor que representa 41% do total do Alto Minho (466 

milhões de euros) . 

Figura 37 – Exportações de bens, por sub-regiões do Norte 
(variação homóloga,%) 

 

No Alto Tâmega, apesar do valor ser muito reduzido no 

contexto do Norte, foi possível observar um crescimento das 

exportações de 9,7% face ao trimestre homólogo de 2020. 

Nesta sub-região, foram as exportações de obras de pedra, 

gesso, cimento, amianto, mica ou de matérias semelhantes; 

produtos cerâmicos; vidro e suas obras, a par da madeira, 

carvão vegetal e obras de madeira e de produtos do reino 



 

 

animal que mais contribuíram para o crescimento das 

exportações.  

Na sub-região do Cávado, as exportações no 3º trimestre de 

2020 atingiram o valor de 674 milhões de euros, o que 

representou um crescimento de 1,8% face ao período 

homólogo de 2020. Com uma estrutura exportadora mais 

diversificada, onde pontificam produtos com elevada 

intensidade tecnológica e outros com maior intensidade de 

trabalho, o maior contributo para o crescimento homólogo 

das exportações do Cávado teve origem a partir do cluster dos 

instrumentos e aparelhos de ótica, fotografia ou 

cinematografia, medida, controlo ou de precisão, com o valor 

exportado a aumentar em 6,9% face ao período homólogo. 

As sub-regiões do Ave, do Douro, da Área Metropolitana do 

Porto e do Tâmega e Sousa ainda não recuperam o valor 

exportado de há um ano. No caso da sub-região do Ave, as 

exportações atingiram o valor de 947 milhões de euros no 3º 

trimestre de 2020, menos 5,0% do que no período homólogo 

de 2019. Foram sobretudo as reduções homólogas nas 

exportações de plásticos e suas obras, borracha e suas obras e 

no calçado, chapéus e artefactos de uso semelhante que 

explicaram a redução global das exportações da sub-região do 

Ave.  

As exportações a partir da Área Metropolitana do Porto foram 

de 2.652 milhões de euros no 3º trimestre de 2020, menos 

5,7% do que no período homólogo se 2019. Tal como na sub-

região do Cávado, a estrutura produtiva é mais diversificada, 

razão pela qual os contributos para a evolução das 

exportações têm diferentes origens setoriais. Ainda assim, os 

maiores contributos negativos para a evolução das 

exportações, em termos homólogos, tiveram origem na 

redução das exportações de máquinas e aparelhos, material 

elétrico, e suas partes, assim como no calçado, chapéus e 

artefactos de uso semelhante. 

Na sub-região do Tâmega e Sousa, as exportações alcançaram 

o valor de 431 milhões de euros no 3º trimestre de 2020, um 

valor inferior em 8,7% ao do período homólogo do ano 

transato. Tendo em conta o perfil industrial desta sub-região, 

o menor ritmo de recuperação das exportações explica-se pela 

redução, em termos homólogos, das exportações de clusters 

importantes como o dos materiais têxteis e suas obras e do 

calçado, chapéus e artefactos de uso semelhante. 

Por fim, as exportações do Douro tiveram uma redução, em 

termos homólogos, de 5,6% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, atingindo o valor de 25 milhões 

de euros. As exportações a partir do Douro, tal como noutros 

territórios de baixa densidade são sujeitas a maiores variações 

percentuais em função da reduzida participação no comércio 

internacional e pelo facto do valor se referir a unidades 

produtivas com a sede no território. 

 

 

Quadro 24 - Exportações de bens nas sub-regiões do Norte  

 
Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional  



 

 

4.3 Exportações dos concelhos do Norte 

As exportações com origem nos concelhos do Norte 

observaram ritmos distintos durante o 2º e 3º trimestres de 

2020, refletindo as alterações que foram sendo observadas na 

abertura das economias locais ao comércio internacional. No 

2º trimestre de 2020, período que inclui o mês de abril em 

estado de emergência e o mês de maio num processo muito 

gradual de restabelecimento da confiança das empresas e dos 

consumidores, as exportações de bens observaram uma 

redução, em termos homólogos, em 68 dos 86 municípios do 

Norte. A fase seguinte foi diferente. Em resultado da abertura 

dos canais de distribuição à escala mundial, o valor das 

exportações de bens no 3º trimestre de 2020 já ultrapassou o 

do período homólogo de 2019 em cerca de metade dos 

municípios do Norte, mais precisamente em 42 num total de 

86. 

Na sub-região do Alto Minho, as exportações do 3º trimestre 

de 2020 excederam o valor do período homólogo em sete dos 

dez concelhos. Considerando os que mais participam no 

comércio internacional, o crescimento das exportações, em 

termos homólogos, foi de 7,9% em Viana do Castelo, um valor 

que compara com uma redução de 2,2% em Vila Nova de 

Cerveira, ainda que, neste último caso, se tenha observado um 

forte desagravamento da tendência de queda do trimestre 

anterior (-61,1%). 

Na sub-região do Cávado, a maioria dos seus concelhos (4 em 

6) também registou um crescimento das exportações no 3º 

trimestre de 2020 face ao período homólogo. O concelho de 

Braga, que é o mais populoso e o mais exportador da sub-

região, viu as vendas para o exterior crescerem 1,9% em 

termos homólogos no 3º trimestre de 2020. Com uma situação 

idêntica encontrava-se o concelho de Barcelos, ao assistir a um 

aumento das exportações em 3,1% face ao trimestre 

homólogo do ano transato. 

Na sub-região do Ave, a recuperação está a ser ligeiramente 

mais lenta, uma vez que apenas 3 em 8 concelhos registaram 

um aumento das exportações no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo. Os concelhos de Guimarães e de Vila Nova 

de Famalicão, os mais exportadores da sub-região, registaram 

uma redução das exportações de 3,7% e de 8,1% face ao 

período homólogo de 2020. No entanto, estas diminuições 

ocorrem num quadro de significativo desagravamento da 

tendência de queda observada no trimestre anterior. Pela 

positiva, o concelho de Fafe, o terceiro mais exportador da 

sub-região do Ave viu as exportações aumentarem em 11,5%, 

em termos homólogos. 

Na Área Metropolitana do Porto existe um equilíbrio entre o 

número de concelhos que registaram um crescimento 

homólogo das exportações e o número que observaram uma 

diminuição. Os seus três concelhos mais exportadores, Maia, 

Vila Nova de Gaia e Santa Maria da Feira registaram reduções 

de 2,6%, 11,8% e 6,4%, respetivamente, no 3º trimestre de 

2020 face ao período homólogo de 2019, sendo que estas 

diminuições foram significativamente inferiores às observadas 

no trimestre anterior. Pela positiva, alguns concelhos da Área 

Metropolitana com uma elevada orientação exportadora 

registaram um crescimento homólogo das exportações. Em 

destaque, importa referir os aumentos de 15,0% em Oliveira 

de Azeméis, de 4,3% em Trofa e de 16,0% em Vale de Cambra. 

Figura 38 – Exportações de bens nos concelhos do Norte (variação homóloga,%) 

                                       (2º trimestre de 2020)                                                                               (3º trimestre de 2020) 

  

       



 

 

Na sub-região do Tâmega e Sousa, no 3º trimestre de 2020, o 

valor das exportações superou o do período homólogo em 5 

dos 11 concelhos, sendo que neste grupo não se encontram 

os principais municípios em termos de participação no 

comércio externo. O concelho de Felgueiras viu as 

exportações diminuírem em 4,9% no 3º trimestres de 2020 

face ao período homólogo, um valor que compara com 

reduções de 7,0% em Paços de Ferreira e um ligeiro aumento 

de 0,3% em Penafiel. Pese embora a evolução negativa em 

termos homólogos, resultante a difícil situação económica dos 

territórios mais industrializados, estes municípios registaram, 

no entanto, um forte crescimento das exportações entre o 2º 

e o 3º trimestres de 2020. 

Nas sub-regiões de Terras de Trás-os-Montes, Douro e Alto 

Tâmega, a importância das exportações no dinamismo das 

economias locais é bastante mais limitada. O concelho de 

Bragança constitui a principal exceção à tendência de 

litoralização da atividade industrial, em razão da localização de 

uma multinacional do ramo das componentes de automóveis, 

a grande responsável pelas exportações do concelho. No 3º 

trimestre de 2020, as exportações de Bragança registaram um 

crescimento de 18,2% face ao trimestre homólogo, invertendo 

a tendência de queda observada no 2º trimestre de 2020  (-

38,4%). 

Na sub-região do Douro, os seus principais concelhos 

exportadores observaram dinâmicas diferentes. Em Lamego, 

as exportações registaram um crescimento de 12,4% no 3º 

trimestre de 2020 face ao período homólogo de 2019, 

enquanto em Sabrosa e em Sernancelhe a evolução foi de -

3,1% e de 2,0% respetivamente. Na sub-região do Alto 

Tâmega, os concelhos de Chaves e de Vila Pouca de Aguiar são 

os mais representativos no comércio internacional. No 

primeiro caso, as exportações aumentaram em 10,0% e no 

segundo em 20,6% no 3º trimestre de 2020 face ao período 

homólogo.  

 

 

 

 

 

Quadro 25 - Exportações nos 20 concelhos mais importantes no comércio externo do Norte (milhões de euros) 

 
Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional; nota: o ranking diz respeito às exportações anuais de 2019. 

 



 

 

Quadro 26 - Exportações nos 20 concelhos mais importantes no comércio externo do Norte (variação homóloga,%) 

 
Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional

5. Turismo 

No 3º trimestre de 2020, que inclui os meses que 

tradicionalmente apresentam uma maior atividade turística, 

os indicadores do Norte continuaram a sua trajetória de 

recuperação após a queda bastante acentuada no 2º trimestre 

de 2020. Ainda assim, os valores continuam substancialmente 

inferiores aos registados no período homólogo de 2019. No 

que se refere ao número de hóspedes totais nos 

estabelecimentos turísticos da Região, observou-se uma 

diminuição de 47,6% em relação ao trimestre homólogo de 

2019, um valor que compara com uma redução mais 

acentuada em Portugal (52,9%). 

As atividades turísticas realizadas pelos residentes têm sido, 

destacadamente, o motor de recuperação. Desde o mês de 

maio de 2020, as dormidas de residentes em 

estabelecimentos turísticos do Norte cresceram a um ritmo 

bastante superior ao dos não residentes, atingindo 570 mil em 

agosto de 2020, um numero apenas inferior em 0,4% ao do 

mesmo mês no ano transato. No caso dos turistas não 

residentes o número de dormidas foi de 268 mil menos 68,0% 

do que no mês homólogo de 2019. 

Apesar da recuperação observada até ao mês de agosto de 

2020, nos meses seguintes voltou-se a assistir a um 

agravamento dos indicadores, com o número de hóspedes 

totais nos estabelecimentos turísticos a diminuir em setembro 

e em outubro, em termos homólogos. Neste último mês em 

particular, a redução foi de 56,6% no Norte e de 59,7% em 

Portugal. A par desta tendência decrescente no número total 

de hóspedes, as dormidas de residentes nos estabelecimentos 

turísticos do Norte inverteram a tendência de recuperação 

que tinha sido observada até agosto. Em setembro de 2020, a 

redução foi de 13,3%, em termos homólogos, seguindo-se 

uma diminuição ainda mais significativa de 26,5% em outubro. 

A mesma trajetória de agravamento foi observada nas 

dormidas de não residentes, com reduções homólogas de 

73,0% em setembro e de 77,5% em outubro. 

Figura 39 – Número de hóspedes 
(variação homóloga,%) 

 



 

 

Os residentes em Portugal deram um contributo positivo para 

recuperar, parcialmente, a atividade turística do Norte após a 

queda abrupta observada durante o período de 

confinamento. No entanto, atendendo que a procura externa 

assume uma importância significativa para a sustentabilidade 

dos diferentes estabelecimentos turísticos, as dinâmicas 

positivas observadas no mercado interno foram insuficientes 

para fazer face às dificuldades que o setor ainda atravessa em 

matéria de rentabilidade. Os resultados económicos da 

atividade turística nos meses de época alta refletem a 

gravidade da situação. Os proveitos totais nos 

estabelecimentos turísticos do Norte no 3º trimestre de 2020 

eram inferiores em 54,6% ao do trimestre homólogo de 2019. 

Em agosto, no principal mês para a atividade turística no 

Norte, os proveitos totais não convergiram para um valor que 

pudesse mitigar os efeitos negativos da crise pandémica, 

situando-se em 46 milhões de euros, menos 43,8% do que mês 

homólogo de 2019. Em setembro e outubro de 2020 a situação 

ainda se agudizou mais, com os proveitos totais dos 

estabelecimentos turísticos da Região a observarem um valor 

inferior em 58,1% e em 65,9%, face aos meses homólogos de 

2019. Este agravamento na tendência de queda após o mês de 

agosto de 2020 coloca em causa a sustentabilidade económica 

do setor do turismo, num quadro de enorme incerteza 

relativamente à evolução da crise pandémica e dos seus 

efeitos sobre a mobilidade nacional e, sobretudo, 

internacional de turistas.  

Figura 40 – Número de hóspedes nos estabelecimentos turísticos 
do Norte 

 

Figura 41 – Número de hóspedes residentes e não residentes nos 
estabelecimentos turísticos do Norte (variação homóloga,%) 

Quadro 27 - Indicadores de turismo 

 
Fonte: INE, Inquérito à Permanência de Hóspedes na Hotelaria e Outros Alojamentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro 28 - Indicadores de turismo (variação homóloga,%)  

 
Fonte: INE, Inquérito à Permanência de Hóspedes na Hotelaria e Outros Alojamentos 

 

6. Construção  

Os edifícios licenciados (total de obras) no Norte registaram 

um crescimento de 2,6% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, invertendo a tendência de queda 

observada no trimestre anterior (-7,6%). Esta recuperação 

resultou sobretudo, do aumento no número de edifícios 

licenciados para habitação (+6,8% em termos homólogos), 

uma vez que os edifícios licenciados para outros fins 

(atividades económicas) registaram uma redução de 8,0% face 

ao mesmo trimestre do ano transato. 

Pela negativa, a leitura mensal dos indicadores permite 

constatar uma inversão da tendência de crescimento no 

último mês do 3º trimestre 2020. De facto, apesar dos meses 

de junho, julho e agosto de 2020 terem registado variações 

homólogas bastante positivas, no mês de setembro voltou a 

observa-se uma queda significativa no número de edifícios 

licenciados no Norte, com uma diminuição de 15,2% em 

relação ao mesmo mês de 2019. A nível nacional, a redução no 

número de edifícios licenciados não foi tão acentuada, tendo-

se verificado em setembro uma diminuição de 5,8%, em 

termos homólogos.  

Refira-se que esta tendência decrescente no mês de setembro 

de 2020 é transversal às diversas modalidades de 

licenciamento, independentemente do tipo de intervenção e 

utilização dada aos edifícios, incluindo no licenciamento para 

construções novas em habitação familiar, onde se vinham a 

registar aumentos desde o mês de junho de 2020, tanto em 

Portugal como no Norte.  

Mantendo a tendência de evolução observada nos últimos 

anos, no 3º trimestre de 2020, a avaliação bancária no Norte 

registou um aumento face ao período homólogo de 2019. 

Note-se que, contudo, no mês de setembro de 2020, o valor 

médio por m2 da avaliação bancária à habitação na Região 

diminuiu ligeiramente quando comparado com o mês 

anterior, situando-se em 992 euros, ainda assim mais 7,4% do 

que no mês homólogo de 2019.

Figura 42 – Edifícios licenciados  
(variação homóloga,%)   

                                           

Figura 43- Avaliação bancária à habitação  
(variação homóloga,%)   



 

 

Quadro 29 - Indicadores de construção e de avaliação bancária 

Fonte: INE, Inquérito aos projetos de obras de edificação e de demolição de edifício 
 
 

7. Preços ao consumidor 

Após atingir um valor negativo no trimestre anterior (-0,1%), a 

inflação no Norte aumentou para 0,36% no 3º trimestre de 

2020, um valor que compara com uma inflação nula em 

Portugal (0,0%).  

Por classes de despesas, no 3º trimestre de 2020, os maiores 

aumentos dos preços no Norte, em termos homólogos, 

ocorreram nos produtos alimentares não transformados 

(4,2%), nos produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 

(2,4%), na saúde (1,9%), nos bens e serviços diversos (1,5%) e 

nos restaurantes e hotéis (1,3%), sendo que nesta última 

classe observou-se uma significativa desaceleração face ao 

crescimento de 4,8% no trimestre precedente. Em sentido 

oposto, no 3º trimestre de 2020, as maiores reduções dos 

preços, em termos homólogos, verificaram-se nos produtos 

energéticos (-5,0%), nos transportes (-2,4%), nos serviços de 

lazer, recreação e cultura (-1,9%), na comunicação (-0,9%) e 

nas bebidas alcoólicas e tabaco (-0,8%). 

Analisando a evolução ao longo dos meses, verifica-se, porém, 

uma inversão da tendência de crescimento dos preços ao 

consumidor em outubro de 2020, com a taxa de inflação global 

do Norte a situar-se num valor negativo (-0,20%). Nesse mês, 

as maiores reduções homólogas dos preços continuaram a ser 

nos produtos energéticos (-5,8%), em agravamento face à 

tendência de queda do 3º trimestre de 2020. Também em 

forte redução encontravam-se os produtos do vestuário e 

calçado (-4,5%), dos transportes (-2,9%), das comunicações (-

1,4%) e das bebidas alcoólicas e tabaco (-1,0%). Em todos 

estes casos, as reduções observadas em outubro foram 

superiores às observadas na média do 3º trimestre de 2020, o 

que pode sinalizar o início de um agravamento da situação 

económica com pressões deflacionista que, apenas, os 

próximos meses podem vir a confirmar.  

Figura 44 – Inflação 
(variação homóloga,%) 

 

Figura 45 – Inflação no Norte, por classes de produtos  

(variação homóloga,%) 

1,35%

-5,77%



 

 

Quadro 30 - Preços no consumidor (variações homólogas,%) 

 
Fonte: INE, Índice de preços no consumidor 
 

 
8. Crédito  

Durante o 3º trimestre de 2020, a dívida acumulada das 

empresas do Norte junto do sistema bancário e de outras 

instituições financeiras e monetárias continuou a registar uma 

trajetória de crescimento, tendo aumentado 7,1% em relação 

ao trimestre homólogo de 2019. Para esta situação terão 

contribuído as moratórias de crédito que evitaram a 

amortização do capital, pois observando os novos 

empréstimos às empresas constata-se que, no mesmo 

período, estes sofreram uma redução significativa (-22,3%), 

tendo sido ainda mais expressiva no caso do financiamento de 

operações superiores a 1 milhão de euros (-41,2%).  

Por sua vez, a dívida acumulada das famílias do Norte, junto 

do sistema bancário e de outras instituições financeiras e 

monetárias, aumentou 2,0% no 3º trimestre de 2020 face ao 

período homólogo de 2019, mantendo a tendência de 

desaceleração verificada no trimestre precedente, período no 

qual se tinha verificado um crescimento de 3,2%, em termos 

homólogos. 

O valor da dívida acumulada no crédito à habitação mantém 

uma trajetória de crescimento moderada, tendo aumentado, 

em termos homólogos, 1,6% no 3º trimestre de 2020, o que 

contrasta com o crédito ao consumo e outros fins que sofreu 

uma desaceleração mais súbita, aumentando apenas 3,5% no 

3º trimestre de 2020 face ao mesmo trimestre de 2019, 

quando no trimestre anterior tinha registado um crescimento 

de 10,9%, em termos homólogos. 

No que respeita aos níveis de incumprimento bancário no 

Norte, mantiveram-se relativamente estáveis ao longo do 3º 

trimestre de 2020, quer do lado das empresas, como das 

famílias, com o rácio de crédito vencido das empresas a situar-

se em 3,5% e o das famílias em 1,4%. 

O mês de setembro de 2020 não trouxe alterações profundas 

face ao padrão observado na média do 3º trimestre na maioria 

dos indicadores de crédito. Ainda assim existem dinâmicas 

que suscitam alguma preocupação relativamente ao 

crescimento da dívida das empresas, que aumentou 8,9% em 

setembro de 2020 face ao período homólogo, ao mesmo 

tempo que diminuíam, mais um trimestre, os novos 

empréstimos concedidos às empresas (-5,1%).  

 

 

 



 

 

Figura 46 – Dívida das famílias e das empresas do Norte (variação 
homóloga,%)     

   

Figura 47 – Novos empréstimos às empresas do Norte (variação 
homóloga,%)     

 

Quadro 31 - Crédito | (variações homólogas %, exceto quando referido de outra forma) 

  
Fonte: Banco de Portugal 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
                                          
                                          
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 – Número de desempregados registados por concelhos 
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Anexo 2 – Número de ativos a descontar para a Segurança Social 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 3 – Exportações de bens (milhões de euros) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 


